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RESUMO 

Sendo uma região majoritariamente pobre e agrária, a Região do Sisal detém sua economia parcialmente 

arraigada a produção de ruminantes, apresentando como alternativa a ovinocultura. Destaca-se a cidade de 

Serrinha-BA, uma das maiores produtoras de ovinos do nordeste brasileiro. Na produção a alimentação é 

um fator imprescindível, tendo em vista que uma nutrição balanceada confere resultados benéficos. Este 

trabalho objetiva por meio de um catálogo e infográficos, propagados digitalmente, disponibilizar, 

especialmente para ovinocultores, informações sobre novos métodos alimentares agregados ao 

conhecimento empírico, na busca por alternativas de viabilidade econômica/ambiental e valorizar as 

PANCs e forrageiras presentes na região. Inicialmente, o trabalho foi realizado com a contribuição de 

produtores das cidades de Barrocas, Biritinga e Teofilândia, que cederam informações acerca de seus 

rebanhos através de um questionário em formato google forms, com 9 questões objetivas aplicadas aos 
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produtores via WhatsApp e Instagram, dando embasamento para a construção do catálogo. Através do 

formulário foi possível identificar que 35,3% dos ovinocultores já inserem PANCs na nutrição de seus 

animais, todavia, em pequenas quantidades e com espécies específicas. 94,1% utiliza-se da pastagem como 

principal fonte de alimento. Com base nisso, torna-se visível que a mantença dos ovinos ainda está atrelada 

ao que é encontrado no pasto, tornando os ovinos propensos a consumir forrageiras e PANCs.  
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